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OBJETIVO: 

 

A emergência da revolução à condição de conceito central para a compreensão do 

tempo histórico é indissociável de um processo de contágio entre os campos da 

política e da estética. Podemos falar, neste contexto, de “contágio” porque se trata de 

compreender como se constitui a sensibilidade social para a noção de um tempo 

histórico em ruptura, cujo horizonte de auto-certificação não depende mais da 

repetição de experiências exemplares do passado, mas que depende da abertura em 

direção ao que até então aparecia como impredicado. Mesmo a temática do 

progresso, que em muitos casos forneceu uma perspectiva teleológica para o tempo 

em revolução, não é dissociável de relações profundas entre a defesa da instauração 

da modernidade estética e a necessidade da vida social procurar por novas formas de 

reprodução. Ou seja, para compreender como o conceito de revolução se impõe como 

horizonte das lutas sociais, há de se atentar não apenas para a consciência do caráter 

intolerável da experiência de injustiça social e de opressão política, mas também para 

a maneira com que a vida social modifica a sensibilidade comum em relação às 

dinâmicas de instauração. O que nos leva a dizer que, de certa forma, nossa ideia de 

revolução é uma ideia estética.  

 A fim de defender tais ideias, o curso se organizará em três módulos nos quais 

será questão de três momentos da relação entre revolução política e instauração 

estética: o iluminismo francês, o pensamento revolucionário marxista com seus 

vínculos com o romantismo e a relação entre modernismo e revolução no século XX. 
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CONTEÚDO: 

 

Primeiro módulo 

 A querela dos antigos e dos modernos como dispositivo de instauração de um 

tempo histórico em ruptura. O nascimento da modernidade estética e as tensões 

do classicismo. 

 “Nós nos aproximamos do estado de crise e do século das revoluções”, Jean-

Jacques Rousseau, entre estética e revolução. Um nova língua para uma 

comunidade por vir.  

 Tempo, contingência e progresso no iluminismo francês. 

 

Segundo módulo 

 Políticas do romantismo: Beethoven e a obra do tempo de revolução. O significado 

político dos conceitos de autonomia, sublime e expressão no romantismo. Chopin 

e a procura pelo povo. 

 Repetição histórica e revolução na filosofia da história do idealismo alemão: o caso 

Hegel. 

 O jovem Marx e a crítica da alienação do trabalho através do paradigma estético. 

Uma arqueologia estética da revolução marxista.  

 A constituição de um sujeito revolucionário e suas formas de emergência: uma 

estética do proletariado. 

 

Terceiro módulo 

 Instauração modernista e a destituição do mundo sensível. O caráter político da 

autonomia estética no modernismo. Tempo e ruptura em Schoenberg.  

 O que é uma revolução política em marcha? Vladimir Lenin como teórico da 

revolução em ato. Destituição e organização: o paradigma da guerra civil como 



UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

horizonte da ação política e seus descontentes.  Os múltiplos paradigmas da 

violência. 

 A recusa da revolução como horizonte do tempo em ruptura: o pensamento 

francês contemporâneo diante da crítica da metanarrativa, da teleologia e da 

história.  

 A crítica da crítica da revolução: que estética para uma teoria reinstaurada da 

revolução?    

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: 

 

Dissertação. 
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